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Sol inclemente e falta prolongada de chuva  tem prejudicado 
a beleza do Arboreto. A  grande maioria das pessoas ignoram ou ϐingem ignorar e muitos negamǡ  uma verdade incontes-tável aϐirmada pelos cientistas que é a mudança do clima do 
planeta. Na nossa caminhada mensal podemos observar cons-tantemente o que ocorre com as  plantasǤ Muitas decepções e 
algumas surpresas.

É tempo das centenas de pequeninas bromélias cravo-do-ma-

to (Tillandsia srtictaȌȗǡ delicadasǡ ornamentaisǡ inϐlorescências corǦdeǦrosa e uma variedade totalmente brancaǡ de decorarem as árvores e arbustosǤ Situadas entre as folhagensǡ nos troncos e nos ramosǡ no alto das palmeirasǡ eǡ curiosamenteǡ encon-tradas vivendo sobre as ϐiações elétricas e telefônicasǡ o que causa assombro aos turistas estrangeirosǤ Além de divertido é 
um bom exercício de observação procurar descobrí-las.

1. Jacaranda mimosifolia - jacarandá mimosoǤ Neste mêsǡ  no gramado em frente ao Centro de Visitantes encontramos  ϐlori-doǡ pela primeira vez no verãoǡ o jacarandá mimoso com suas belas e  delicadas ϐlores azulǦvioletaǤ É uma ávore que ϐloresce nos meses de setembroǡ de preferência em regiões de altitudeǡ 
em climas frios.

2. Ixora ϔinilaysomana - ixora branca Ǧ estão muito ϐloridas 
no estacionamento e  na aleia dos abricós de macaco. Da famí-
lia RubiaceaeǤ Distribuição geográϐicaǣ Chinaǡ Índiaǡ Filipinas e 
Tailândia. Arbustos de textura lenhosa com 2 a 3m de altura. As folhas são oblongaǦlanceoladas com ponta ϐina e agudasǡ verde escurasǡ brilhantesǡ que fazem um bonito contraste com os grandes buquês de numerosas ϐlores brancas perfumadasǤ Estas são de grande atrativo para beijaǦϐlores e borboletasǤ  

3. Lagerstroemia indica - extremosa ou julietaǡ decoram a en-trada do Aboretoǡ ao lado da bilheteria com inúmeras ϐlores brancasǤ Famíliaǣ LythraceaeǤ Distribuição geográϐicaǣ China e ÍndiaǤ Pequena árvore de ͵ a ͸m de alturaǡ caducifoliaǤ Seu tronco é liso de tons claros marmorizadosǤ É muito decorativa com  sua bela inϐlorescência que ocorre nos meses de prima-vera e verão com ϐlores de cores que podem ser brancasǡ rosaǡ vermelhas e lilásǤ Atualmente é muito empregada  na arboriza-ção das vias públicasǤ

4. Lagerstroemia indica - extremosa ou julieta - Flores ver-
melhas.

5. Lagerstroemia indica - extremosa ou julieta - Flores cor-
de-rosa.
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6. Callliandra harrsii - esponja-vermelha e suas ϐlores ver-
melhas estão em frente ao Laboratório de Fitossanidade. Dis-tribuição geográϐicaǣ Brasilǡ América Central e MéxicoǤ Altura de ͳǡͷ a ʹmǤ Inϐlorescências compostas por muitas pequenas ϐlores de cor vermelhoǦescuro com inúmeros estames longos e ϐinosǤ Outros nomesǣ caliandraǡ esponjinhaǡ cabeça de anjoǡ tiriricaǤ Pequena árvore de ͷ a ͸m de alturaǡ de tronco rami-ϐicadosǡ casca ϐinaǡ lisaǡ pardoǦescuraǤ Folhas longasǡ planasǡ bipinadasǡ as ϐlores possuem estames numerososǡ longosǡ ver-
melhos com anteras amarelas.

7. Cryptostegia grandiϔlora - alamanda roxa. Bem próxima à 
esponja-vermelha está um arbusto ϐlorido com alamandas 

roxas queǡ apesar do nomeǡ não pertence à mesma família das 
alamandas.

8. Syzygium aqueum - jambeiro branco - Logo ao entrarmos no Arboretoǡ à direita após a guaritaǡ encontramos frutos 
brancos belos e brilhantes fazendo um bonito contraste com o verde escuro das folhasǤ Famíliaǣ Myrtaceae. Distribuição geo-gráϐicaǣ Sudeste Asiáticoǡ Indonésiaǡ Malásia e FilipinasǤ É uma árvore pequenaǡ de ͷ a ͳͲm de alturaǡ bem menor do que o 
conhecido jambeiro vermelhoǤ Os frutos são em fora de pêra e têm entre ͷ e ͸cm de comprimentoǡ cor branco translúcidoǡ textura ϐirme e crocanteǡ de sabor aromático e adocicadoǤ São consumidos ao natural e utilizados no preparo de bebidasǡ compotas e geléiasǤ Na medicina tradicional é indicado como 
antibiótico.

9. Kigelia pinnata - árvore da salsicha. Ao lado do Centro de Visitantesǡ encontramos a Kigelia pinnata com seus belos ca-

chos ϐloridosǤ Famíliaǣ Bignoniaceae. Distribuição geográϐicaǣ África Oriental Tropicalǡ especialmente MoçambiqueǤ Árvore imponente de ͹ a ͳͲm de alturaǡ de tronco acinzentadoǡ com grande copa umbrosaǡ de grande efeito ornamentalǤ Folhas penadasǡ com ͺ a ͳͲ grandes folíolos obovadosǤ Inϐlorescên-cias em forma de um pendão longoǡ pendenteǡ com diversas ϐlores na extremidadeǡ grandesǡ campanuladasǡ belíssimasǡ 
de cor vermelho aveludado. Sobre as extremidades de longos pedúnculos da espessura de um dedoǡ desenvolvemǦse frutos compridosǡ cilíndrios e lenhososǡ com superϐície espessa cas-tanho acinzentadaǡ com uma aparência curiosa semelhante às salsichasǡ daí o seu nome popularǤ Podem pesar até ͷkgǤ O perfume das ϐlores é mais intenso à noiteǡ o que indica que são polinizadas por morcegosǤ A polpa da fruta é ϐibrosa e car-nudaǡ apreciada e disputada por várias espécies de mamífe-rosǤ Produzem uma bebida alcoólica semelhante à cervejaǤ As mulheres Tongaǡ do Vale do Zambezeǡ aplicam regularmente 
os preparados da fruta nos seus rostos para garantirem uma pele livre de qualquer defeitoǤ Em várias regiões africanas é 
conhecida como árvore-talismãǡ por seus poderes de cura de 
várias doenças e proteção contra os maus-espíritos. A árvore 

da salsicha tem uma longa história de uso nas comunidades 
rurais africanas por suas propriedades medicinais encontra-das em todas as partes da árvoreǡ frutosǡ folhasǡ cascas e raízesǤ Os curandeiros a tem utilizado para várias doençasǡ principal-mente em doenças de pele e contra picada de cobraǤ Também possui qualidades afrodisíacasǤ Um exǦprofessor da Faculda-de de Carnichael ȋEUAȌ e um renomado médico homeopataǡ numa experiência feita em Londres pelo farmacêutico Pedro Hotenǡ ϐicou provado que o líquido da casca e das raízes da 
Kigelia pode curar câncer de pele. As raízes produzem um co-rante amareloǦclaroǤ Os frutos são pensurados em torno das habitações como proteção contra as violentas tempestades e furacões e como símbolo de fertilidadeǤ A árvore também é 
chamada de madeira de culto ou árvore dos membros mís-

ticos muçulmanos.

10. Atrás da Kigelia encotramos ϐlorida a Eugenia Kiaerskova-

na - da mesma família das pitangueiras – Myrtaceae - Distri-buição geográϐicaǣ BrasilǤ
11. Crossandra infundibuliformis crossandra. Na entrada do Jardim Sensorial está ϐlorida a Crossandra infundibuliformis, também chamada de ϐlor do fogueteǤ É um pequeno arbustoǡ de ͵Ͳ a ͻͲcmǡ pereneǡ inϐlorescência tipo espigaǡ sendo que as ϐlores vistosas salmão alaranjado vão desabrochando aos poucosǤ É planta nativa da Malásiaǡ Sri Lanka e ÍndiaǤ Na Índia fazem guirlandas de jasmim e crossandra que são ofertadas às 
divindades dos templos ou usadas para decorarem o cabelo das jovensǤ As ϐlores atraem borboletas e diversos pássarosǡ principalmente os beijaǦϐloresǤ 
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12. Jatropha panduraefolia à esquerda do Jardim SensorialǤ É um arbusto leitosoǡ com ʹ metros de altura e pequenas ϐlores 
vermelho-escura. A jatrofa ϐloresce praticamente o ano todoǤ Pertence à mesma família da batata do inferno (Jatropha po-

dagricaȌǡ família EuphorbiaceaeǤ Tem sua origen nas Antilhas.

13. Zingiber spectabilis - gengibre magníϐico. No Jardim Sen-sorialǤ Famíliaǣ Zingiberaceae. Distribuição geográϐicaǣ Malá-siaǤ Conhecida também como colmeiaǡ pois faz lembrar uma colmeiaǤ Herbácea rizomatosaǡ eretaǡ entouceiradaǡ ϐlorífera com ͳǡͷ a ʹm de alturaǤ As inϐlorescências são sustentadas por hastes que surgem dos rizomasǡ portanto  diretamente do soloǡ com brácteas vermelhas e brilhantes e pequenas ϐlores amare-las ou brancoǦamareladasǤ Causa grande impacto visualǡ quer como curiosidadeǡ quer pela beleza extrema do seu conjuntoǤ
14.  Na encosta do cactário encontramos uma árvore de médio porte com  ϐlores amarelas Senna Canna - cássia sena ou fe-

degosoǦdoǦmatoǤ Famíliaǣ Fabaceae Ǧ Distribuição geográϐicaǣ encontrada na caatinga e no cerradoǡ principalmente nas ter-
ras do Vale São Francisco.

15. No pequeno Lago do Cactário está ϐlorida a Nymphaea 
rubra com belas ϐlores corǦdeǦrosaǤ Família Nymphaenaceae. Distribuição geográϐicaǣ ÍndiaǤ As ninfeias são plantas aquáti-cas de rara belezaǡ apresentam uma gama de tonalidades que abrange o azulǡ do branco puro ao vermelhoǡ passando por 
vários tons de rosa. Seu nome botânico Nymphaea origina-se 
do latim nymphaǡ que signiϐica ninfa das águasǤ SupõeǦse que seja também uma variante da palavra grega nympha ȋvirgemȌǡ uma vez que na Antiguidade os gregos atribuíam a esta planta 
propriedades afrodisíacas. Estas belas plantas despertaram 
o interesse e a admiração do famoso pintor impressionista francês Claude Monetǡ que as eternizou em inúmeros dos seus quadrosǤ Em seu jardim de Givernyǡ próximo à Parisǡ possuía uma bela coleção dessa espécieǡ que pode ser apreciada até hojeǡ como parte de um roteiro turísticoǤ
Lá também estão outras três plantas exóticas:

16.  Pochypodium saundersii - estrela-de-lundi.

17.  Adenium obesum – rosa-do-deserto ou lírio-impala está ϐloridaǡ pertence à família ApocinaceaeǤ Distribuição geográϐi-caǣ Sul do Saara e sul da Áfricaǡ Arábia e Oriente MédioǤ Planta herbáceaǡ suculentaǡ pode atingir de um a ͵m de alturaǤ É uma 

das mais belas plantas da  ÁfricaǤ Seu aspecto é escultural com o caule engrossado na baseǡ que armazena água e nutrientes por ser uma planta de locais áridosǡ as raízes são entrelaçadas de forma exuberante e as ϐlores são extraordinariamente be-lasǡ tubularesǡ com cinco pétalasǤ A seiva tóxica de suas raízes e caules é usada como veneno das  ϐlechas para a caça ǡ em gran-de parte da Áfricaǡ e também como uma toxina para os peixesǤ
18. Jatropha podagricaǤ Uma planta exótica conhecida como 
batata-do-diaboǡ batataǦdoǦinfernoǡ perna-inchada ou pi-

nhão-bravo. Famíliaǣ EuphorbiaceaeǤ Distribuição geográϐicaǣ Guatemalaǡ Nicaráguaǡ Costa Rica e PanamáǤ Arbusto que pode atingir ͳǡͷm de alturaǡ lactíferoǡ suculentoǡ com um tronco espessoǡ dilatado na base e alguns raros ramos nodososǤ As folhas são grandesǡ recortadasǡ verdeǦescuroǡ inϐlorescências reunidas na extremidade dos ramos com vários buquês de pe-quenas ϐlores vermelhas muito chamativasǤ Todas as partes da 
planta são venenosas.

19. Em frente ao Cômoro encontramos a Deguelia spruceana 

- embira de sapo (timbóȌǡ uma alta árvore com belas ϐlores 
roxas. Família Fabaceae Ǧ Distribuição geográϐicaǣ Brasilǡ Ama-zonasǡ Pará e MaranhãoǤ
20. Na beira do Lago Frei Leandro está a Macherium hirtum 
- jacarandá bico de patoǡ bico de espinho e sete casacas - completamente coberta  por pequenas ϐlores de cor lilásǤ Fa-
mília Fabaceae Ǧ Distribuição geográϐicaǣ No Rio Grande do Sul ocorre na ϐloresta do Alto Uruguai e na ϐloresta Atlânticaǡ tam-bém é encontrada na Amazôniaǡ no cerradoǡ caatinga e panta-
nal. É árvore bastante resistente com muitos espinhos.

21. No caminho para o Lago encontramos um exemplar de 
Dalbergia balansaeǡ árvore alta com ϐlores brancas Ǧ Família 
Fabaceae Ǧ Distribuição geográϐicaǣ Chinaǡ Vietnã e AustraliaǤ

22. Nymphaea rubra – ninfeiaǦvermelhaǤ Dentro do Lago 
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Frei Leandro

23. Nymphaea lótus - ninfeia de ϐlores brancas. Dentro do 
Lago Frei Leandro

24. Strelitzia reginae - ave do paraíso. Na beira do Lago po-
de-se apreciar as belas aves-do-paraísoǡ com suas formas de pássaroǡ ϐlores alaranjadas com antenas e estigmas azuis

25. Tecoma stans – ipezinho de jardim. Na beira do Lago  
encontra-se o ipezinho-de-jardimǡ sinos-amarelos ou gua-

rãǦguarãǡ da família BignoniaceaeǤ Distribuição geográϐicaǣ Sul dos Estados Unidosǡ Méxicoǡ Guatemala e América do SulǤ Árvore de pequeno porte de ͵ a ͸m de alturaǡ inϐlorescência terminal com ϐlores amareloǦouroǡ campanuladas em funil e subitamente cerradas em direção à baseǡ ϐloresce grande parte do anoǤ Introduzida no Brasil tornouǦse uma planta invasora que sufoca a vegetação nativa  de ambientes cultivados e área de pastagensǤ É agressiva de diϐícil controle e causa os maio-res problemas no norte do Paraná e na região da Serra Gaú-
cha. 

26. Echinodorus grandiϔlorus – chapéu de couro. Dentro do lago Frei Leandro e no Lago da Restinga há um grupo da plan-ta aquática chamada chapéu-de-couroǡ conhecida também 
como chá-mineiroǡ chá-do-pobreǡ erva-do-brejoǡ erva-do-

pântanoǡ congonhaǦdoǦbrejoǤ Famíliaǣ Alismataceae. Distri-buição geográϐicaǣ Nordesteǡ CentroǦOeste ȋMato Grosso do SulȌǡ Sudeste ȋMinas Gerais e SǤ PauloȌǡ Sul ȋParaná e Santa CatarinaȌǤ Encontrada nas áreas úmidas da Caatinga e do Cer-radoǤ Erva aquática  de ͳ a ͳǡͷm de alturaǤ Rizoma rasteiroǡ grosso e carnosoǤ As folhas são simplesǡ largas e grandesǡ ova-das à cordiformeǡ de consistência coriáceaǡas ϐlores são gran-des e brancasǤ Cresce espontaneamente em solos de várzeasǡ principalmente em margens de rios e lagosǤ Possui inúmeras propriedades medicinaisǡ combate qualquer doença de peleǡ 
sendo muito importante e de grande valor para a população ruralǤ Esta planta é utilizada na produção dos refrigerantes brasileiros Mineirinho e MateǦcouroǤ
27. Ravenala madagascariensis – árvore do viajante. Do outro lado do lago encontramos com inϐlorescências brancas algu-
mas árvores-do-viajanteǤ O nome como é conhecida refereǦse à água que é retirada do interior da bainha de suas folhasǡ utili-zada pelos viajantesǤ Pertence à  mesma família da ave-do-pa-

raíso (Strelitzia reginaeȌǤUma curiosidade quanto às suas ϐlo-resǣ As inϐlorescências nascem nos eixos foliaresǤUltrapassam 
o ápice das folhas e assim notavelmente adaptadas à polini-zação pelos passarinhosǤ Numerosas ϐlores com seis pétalas 
brancas e seis estames são dispostas nas axilas das brácteas 

navicularesǤ O passarinho polinizador pousa sobre uma das brácteas e é obrigado a se inclinar muito para a frenteǡ a ϐim de conseguir atingir o néctar da ϐlor da mesma inϐlorescência que se encontra embaixo deleǤ No momento desse contatoǡ a ϐlor se abre subitamente e inunda o peito do passarinho com pólenǡ que ele levaǡ em seguidaǡ até a próxima ϐlorǤ
28. No gramado ao lado do Café Botânico está ϐlorida a Peti-

veria alliaceae - raiz de guinéǤ Famíliaǣ Phytolacaceae. Distri-buição geográϐicaǣ BrasilǤ Outros nomesǣ erva-pipiǡ tipi-ver-

dadeiroǡ gambáǡ erva de alhoǡ mucura-caéǤ Pequeno arbusto delgadoǡ eretoǡ com cerca de ͳm de alturaǡ de ramos delgados e compridosǡ com característico odor de alhoǤ Folhas alternasǡ inteiras e elípticasǤ Flores pequenas brancas verdolengasǤ Pos-sui várias propriedades medicinaisǡ é antimicrobianaǡ é fungi-cidaǡ repelente de insetosǤ Usada na cultura religiosa africana 
e indígena. Conhecida popularmente por seus poderes mági-cosǤ E muito tóxicaǤ No nordeste é conhecida como amansa 

senhorǡ porque no período da escravaturaǡ suas raízes eram usadas na forma de pó pelos escravosǡ na alimentação dos se-nhores de engenhoǡ levandoǦos à afasia até a morteǤ
29. Clerodendron ugandense - borboleta azul. Junto ao Cômo-
ro a borboleta azul está iniciando a sua ϐloraçãoǤ Disribuição geográϐicaǣ Ugandaǡ ÁfricaǤ Arbusto eretoǡ ramiϐicado de ͳǡͷ a ʹm de alturaǤ As folhas são verdeǦbrilhantes e as ϐlores delica-das  tem parte azulǦclara e parte azulǦvioletaǡ semelhantes a pequenas borboletasǤ É planta muito visitada pelo inseto ma-
mangava.

30. Costus speciosus - cana do brejo. Encontra-se na beira do Lago Frei LeandroǤ Famíliaǣ CostaceaeǤ Distribuição geográϐi-caǣ América Central e América do Sulǡ especialmente Brasilǡ algumas espécies da Ásia ȋÍndiaȌǤ Outros nomesǣ costusǡ ca-

nela-de-emaǡ cana-de-macacoǡ gengibreǦespiral. Herbá-cea rizomatosaǡ entouceiradaǡ ͳǡʹͲ a ʹm de alturaǡ com has-tes recurvadas nas extremidadesǡ semelhantes à canaǡ folhas dispostas em espiralǡ inϐlorescências cilíndricas com brácteas vermelhas  vistosas e ϐlores brancasǤ Na Índiaǡ os rizomas co-mestíveis ȋraízesȌ fazem parte da famosa ǲtriagaǳ índiaǡ com-pota e conserva  muito apreciadasǤ Na Indochinaǡ costumam extrair do rizoma uma fécula idêntica à da ararutaǡ indicada 
especialmente como complemento alimentar para crianças e convalescentesǤ Na medicina possui várias indicaçõesǡ as fo-lhas frescas são eϐicazes quando aplicadas sobre  ferimentosǤ

31. Quassia amara – pau amargosoǤ Junto à Pérgula está 
o pauǦamargosoǡ pau-tenente ou quássia-da-jamaicaǡ 
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quássia-do-surinameǤ Famíliaǣ Simaroubaceae. Distribuição geográϐicaǣ  Brasilǡ América Centralǡ GuianasǤ É um arbusto ou pequena árvore erectaǡ pouco ramiϐicadaǡ de casca casta-nhoǦacinzentadaǤ Suas ϐlores vermelhas são disputadas prin-cipalmente pelos beijaǦϐloresǤ O termo amara signiϐica sabor amargoǤ Das folhasǡ cascas e ramos são feitos o chamado chá de pau tenenteǡ empregado como medicamento principalmen-
te para problemas digestivos e problemas de nervo. Esta plan-ta contém o alcaloide quassina empregado como inseticidaǤ Em ͳ͹͸Ͷ foi levada para Estocolmo onde foram  estudadas as 
suas propriedades medicinais.

32. Ipomoea carnea – algodão bravoǤ Do outro lado da Pérgu-
la está o algodão bravoǤ Famíliaǣ Convolvulaceae. Distribuição geográϐicaǣ Nordeste do Brasilǡ na região das caatingasǤ Arbus-to  de ͳ a ʹǡͷm de alturaǤ Flores róseasǦlilás distribuídas ao longo dos ramosǤ Embora tenha propriedades medicinais é venenosaǡ tóxica para o gado e caprinosǤ As folhas mastigadas 
tem efeito alucinógeno.

33. Petrea racemosa – touca de viúva. Na Pérgula encontra-
mos a trepadeira touca-de-viúvaǡ viuvinha ou ϐlorǦdeǦsãoǦ
miguel (Petrea racemosaȌ com ϐlores azuisǦvioletaǤ Muitos acreditam que ela protege contra o mauǦolhado e a magiaǦne-graǡ podendo também transmitir boa energia às pessoas para que nada atrapalhe seus objetivos e determinaçõesǤ
34. Distante da Pérgula está a Lagerstroemia torelli – ϐlor da 
rainha. Famíliaǣ LythraceaeǤ Distribuição geográϐicaǣ Índiaǡ Sudoeste asiáticoǤ Pertence à mesma família das extremosas também conhecidas como resedá e julietaǤ Árvore de pequeno porte que pode atingir ͸mǤ Sua ϐloração cor de rosa é espeta-
cular.

35. Diospyros philippensis – pêssego da índiaǤ Distante da Pérgulaǡ encontramos o pêssego da índia. Tem outro exem-plar na frente do OrquidárioǤ Os frutos são belos com cascas de textura aveludadaǡ com a polpa perfumada de sabor doceǤ Um dos frutos mais apreciados na Filipina seu país de origemǤ

36. Próxima da estufa das insetívoras está um exemplar da 

Tibouchina granulosa – quaresma roxa. Suas ϐlores roxas for-
mam um bonito contraste com as várias tonalidades verdes 
das árvores.

37. Tectona grandis – teka. Próxima da estufa das insetívorasǤ Famíliaǣ Verbenaceae. Distribuição geográϐicaǣ Índia e Indoné-sia Ǥ Árvore que atinge  de ʹͲ a ͵Ͳm de alturaǡ de crescimento rápidoǡ é muito cultivada nas regiões tropicais do BrasilǤ De  tronco eretoǡ cilíndricoǡ folhas grandesǡ simplesǡ verdeǦopacasǡ as ϐlores são pequenas brancoǦazuladasǤ Além de ornamentalǡ produz material de grande durabilidadeǡ utilizado na fabrica-ção de moveis e nas construções civis e navaisǤ
38. Thumbergia grandiϔlora – tumbérgia azulǤ Perto da aleia 
dos bambus está a tumbérgia azulǡ trepadeira rústica de rápi-do crescimento sendo a mais comum e mais conhecida a  que possui ϐlores azuisǤ
39. No centro de um canteiro grande está a Cordia nodosa – 
grão de galo ou babosa branca. Distribuição geográϐicaǣ Rio de Janeiroǡ Minas Gerais e São PauloǤ O solo ao seu redor está coberto por um tapete de ϐlores brancasǤ Deveriam ser muito utilizadas para a arborização urbanaǡ pois ϐlorescem três vezes ao anoǡ nunca perdem as folhas e suas raízes não prejudicam 
as calçadas. Seus frutos são muito apreciados pelos pássaros.

40. Em frente à cordia está o Theobroma grandiϔlorum - 
cupuaçu. Árvore da região amazônicaǡ norte e nordesteǤ Os melhores usos do cupuaçu são obtidos na forma de sorvetesǡ sucos e vitaminas são muito apreciadosǡ assim como bombonsǡ docesǡ geléiasǡ vinhos e licoresǤ

41. Cola acuminata – noz de cola. Mais perto da estufa de in-setívorasǤ Famíliaǣ Sterculiaceae. Distribuição geográϐicaǣ Áfri-caǤ Outros nomesǣ colateiraǡ gorra e korraǤ Árvore de ͅ  a ͳʹ m de alturaǡ de tronco curtoǡ revestido por casca marromǦpardaǤ Ramagem tortuosa e copa alongadaǤ Folhas simplesǡ alternasǡ ovaladasǡverdeǦescurasǤ As ϐlores são pequenasǡ aromáticasǡ brancoǦamareladasǤ Os frutos de superϐície irregularǡ contêm 
diversas sementes vermelho-arroxeadas.  Desde os primór-
dios da humanidade tem sido um estimulante apreciado na ÁfricaǤ É conhecida também como colaǦmedicinal com várias indicações na medicinaǤ A substância colaǡ usada em xaropes e refrigerantes é obtida do pó desta árvoreǤ Foi utilizada para produzir a conhecida cocaǦcolaǡ mas depois substituída por aromatizante artiϐicialǤ Popularmente as sementes são masti-gadas para restringir a fome e aliviar a sedeǤ O fruto é sagrado chamado de Obiǡ indispensável em rituais de CandombléǤ Sem ele não se faz nenhuma obrigação e nem conϐirmação para os OrixásǤ Ele dá respostas quanto a casamentos e viagensǤ Passar a faca no Obi é contra Axé sendo que os Orixás podem se re-voltarǤ Pois ele já vem com seus gomos delineados pela própria 
natureza e estes devem ser obedecidos.
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42. Tibouchina heteromalla – orelha de onça ou quaresma 

arbusto. Famíliaǣ Melastomataceae. Distribuição geográϐicaǣ BrasilǤ Planta arbustiva de textura semiǦlenhosa de ͳ a ͵m de alturaǤ Folhas grandesǡ cordiformesǡ de cor verdeǦescura que formam um bonito contraste com as inúmeras ϐlores roxasǤ 
Floresce durante todo o verão.

43. Callicarpa reevesii  - calicarpa. Famíliaǣ Verbenaceae. Dis-tribuição geográϐicaǣ ChinaǤ Belíssima árvore de ͹ a ͳͲm de altura com copa arredondadaǡ as ϐlores pequenas agrupadas formam delicados buquês rosaǦlilásǤ Após a queda das ϐloresǡ aparecem os frutosǣ pequenosǡ esféricosǡ suculentosǡ rosa cla-rosǡ reunidos em cachos pela copa todaǡ até os galhos mais bai-xosǡ procurados pelos sabiásǡ sanhaçosǡ saíras e vários outrosǡ 
sendo uma das melhores plantas para alimentar os pássaros.

44. Psidium guajaba – goiabaǤ Famíliaǣ MyrtaceaeǤ Distribui-ção geográϐicaǣ Brasilǡ vegeta em quase todo o território nacio-
nal. Goiabaǡ araçáǦgoiabaǡ araçá-das-almasǡ goiabaǦmaçã. Arbusto de ͵ a ͸m de alturaǡ tronco lisoǡ avermelhado e ra-moso com folhas coriáceas e ásperasǡ as ϐlores de cor branca são perfumadasǡ com longos e numerosos estamesǤ O fruto tipo bagaǡ amareloǡ arredondadoǡ a parede do fruto é formada 
por uma massa compacta vermelha e no interior se encontra uma polpa de  consistência delicadaǡ saborosa e também aver-melhadaǡ onde se alojam numerosas sementesǤ O nome goiaba provém do tupi Coyhaba que signiϐica ǲo que tem sementes aglomeradasǳǤ Os frutos são consumidos in natura e aproveita-dos em larga escala para compotasǡ geleiasǡ sorvetes eǡ princi-palmenteǡ a popular e conhecida goiabadaǡ produto de expor-tação e de vasto consumo internoǤ As folhasǡ cascas e frutos são utilizados na medicina terapêuticaǤ E uma das ͹ͳ plantas medicinais listadas pelo Ministério da Saúde como interesse do SUSǤ Os frutos são ricos em vitamina Cǡ têm quantidades razoáveis de vitamina A e complexo Bǡ além de sais minerais como cálcioǡ fósforo e ferroǤ  A madeira é utilizada para esteioǡ 
obras externas e cabos de ferramentas.

45. Janusia mediterrânea – trepadeira janusia. Famíliaǣ Mal-

pighiaceaeǤ Distribuição geográϐicaǣ Amazôniaǡ Caatingaǡ Cer-radoǡ Mata Atlântica e PantanalǤ Nos deparamos com uma tre-padeira de delicadas ϐlores corǦdeǦrosaǤ

46. Stifftia crysantha – rabo de cotia. Arvoreta de até ͵m de alturaǡ suas ϐlores são pompons laranjaǡ de grande atrativo para os beijaǦϐloresǤ Utilizada como ϐlor de corteǡ frescas e de-pois secasǤ Ocorre na Bahia e sudeste do BrasilǤ
47. Luhea conwentzii – açoita cavalo. Famíliaǣ Tiliaceae.                   Distribuição geográϐicaǣ sul da Bahiaǡ Rio de Janeiroǡ São Pau-loǡ Minas Geraisǡ Goiásǡ Mato Grosso do Sul até o Rio Grande do SulǤ  Conhecida também como pauǦdeǦcanga ou ibitinguiǤAtin-ge de ͳͷ a ʹͷm de alturaǤ A madeira é empregada no fabrico de móveisǡ principalmente em moveis vergados ȋcurvadosȌǡ-caixotariaǡpeças torneadasǡ na construção civilǡ como ripasǡ moldurasǡetcǤ
48. Caesalpinia pyramidalis – catingueiraǤ A catingueira ou 
catinga de porco está ϐlorindoǤ Famíliaǣ Fabaceae. Distribui-ção geográϐicaǣ Piauíǡ Cearáǡ Rio Grande do Norteǡ Paraíbaǡ Pernambuco e AlagoasǤ Árvore de Ͷ a ͺm de altura em regiões semiáridas e em vázeas úmidasǤ Chega a atingir ͳͲm de alturaǤ É considerada endêmica da caatingaǤ As folhas consideradas boas forrageiras são procuradas avidamente por bovinosǡ ca-prinos e ovinosǤ As ϐlores são amarelas dispostas em racemosǤ Os frutos são castanhos ou verdeǦclarosǤ Na medicina popular são utilizadas as folhasǡ as ϐlores e as cascasǤ A madeira é em-pregada no fabrico de estacasǡ moirõesǡ cabos de ferramenta e 
para lenha e carvão.

49. Yucca aloifolia – iuca de espinho/arre diabo. As iucas  exibem suas grandes e belas inϐlorescências brancasǤ Conheci-
das como iuca arre-diabo devido às suas folhas ponteagudas. Podem ser encontradas nas regiões de Búzios e CaboǦfrioǤ

50. À esquerda do grande perguladoǡ no caminho para o Orqui-dárioǡ encontramos a Heliconia episcopalis – chapéu de bispo. Famíliaǣ Heliconiaceae. Distribuição geográϐicaǣ Amazonasǡ Colômbiaǡ Venezuelaǡ Guianasǡ Equador e PeruǤ Encontrada 
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ao longo dos cursos dǯáguaǡ na borda das ϐlorestas inundadasǤ Arbusto rizomatosoǡ entouceiradoǡ de ͳǡͷ a ʹǡͷm de alturaǤ Folhas grandesǡ inϐlorescências eretasǡ em hastes longasǡ com 
brácteas compactadas vermelhas com a extremidade amarela.

51. Em frente ao Orquidário está ϐlorida a Senna silvestre – 
cássia silvestre, poucada ou fedegoso do matoǤ Famíliaǣ 
Fabaceae. Distribuição geográϐicaǣ Ocorre em todo o BrasilǤ É encontrada em matas pluviaisǡ ϐlorestas semidecíduas e cerra-dosǡ tanto em terra ϐirme como em vázeasǤ Árvore de ͷ a ʹͲm de alturaǡ copa arredondadaǡ baixaǡ tronco curtoǡ revestido de casca ϐinaǤ Muito ornamental com exuberante ϐloração amarela que sempre ocorre no verãoǤ A madeira é usada em caixotariaǤ
52. Crinum asiaticum - crino. Famíliaǣ AmaryllidaceaeǤ Dis-tribuição geográϐicaǣ América Tropicalǡ ÁfricaǦdoǦSul e Ásia TropicalǤ  Outros nomesǣ aucenaǦdƲáguaǡ açucena-do-brejo. Herbácea de ͶͲ a ͹Ͳ cm de alturaǡ com rosetas de folhas or-namentais em tiras longasǡ de cor verdeǦvivoǤ Inϐlorescências sustentadas por haste robusta com cachos de inúmeras ϐlores brancas perfumadasǡ semelhantes aos líriosǤ Na Conchinchina usam o bulbo para fazer uma cataplasmaǡ aplicada sobre feri-mentos feitos por ϐlecha envenenada e mordedura de animaisǤ

53. Allamanda laevis – alamanda arbórea. No jardim do Bro-
meliário encontramos a alamanda arbóreaǤ  Famíliaǣ Apocina-

ceaeǤ Distribuição geográϐicaǣ Norteǡ nordeste e principalmen-te BahiaǤ Conhecida também como dedal-de-damaǡ carolinaǡ 
salamandraǤ  Arbusto leitosoǡ erectoǡ muito ramiϐicadoǡ com altura de ʹ a Ͷmǡ folhas simplesǡ cerosasǡ verdeǦbrilhantesǡ as ϐlores são grandes e brilhantes com um  perfume suave deli-
cioso. E resistente à seca e não tolera baixas temperaturas.

54. Sanseviera laurentii – espada de são JorgeǤ No jardim do prédio da PresidênciaǤ Famíliaǣ Liliaceae. Distribuição geográ-ϐicaǣ ÁfricaǤ Outros nomesǣ raboǦdeǦlagartoǡ línguaǦdeǦsograǡ 
espadaǦdeǦogum. As pessoas geralmente desconhecem e se espantam quando as encontram com ϐlorǤ Herbácea  rizoma-

tosaǡ acauleǡ de ͹Ͳ a ͻͲcm de alturaǤ Folhas espessasǡ crescem verticalmenteǤ Inϐlorescências longasǡ espigadasǡ com ϐlores brancas esverdeadasǤ  Indispensável nos cultos afroǦbrasilei-ros é planta de proteção contra o mau olhado devendo ser colocadas próximo à entrada da casaǤ E associada  a Ogumǡ o 
“orixá de guerra”.

55. *Physocalymma scaberrimum – resedá nacional/pau de 

rosa. Junto do prédio do BromeliárioǤ Famíliaǣ LythraceaeǤ Dis-tribuição geográϐicaǣ Brasilǡ Nordesteǡ Região Centralǡ Estado de Goiás e Mato Grossoǡ Cerradõesǡ em locais ensolarados e terrenos pedregososǤ Vários nomesǣ pau-de-rosasǡ pau-ro-

saǡ nó-de-porcoǡ grãoǦdeǦporcoǡ sebastião-de-arrudaǡ ce-

gaǦmachadoǡ quebraǦfacão. Árvore frondosa de copa alon-gada ou piramidalǡ de desenvolvimento rápidoǡ atinge até ͳͷ m de alturaǡ com ʹͲ a ͵Ͳ cm de diâmetroǡ tronco mais ou menos ereto e cilíndricoǡ casca áspera e espessaǤ As folhas são simplesǡ opostasǡ coriáceas eǡ ásperas ao tatoǡ com nervuras muito marcadasǤ Inϐlorescência em panículas na extremidade dos ramosǡé verdadeiramente deslumbrante quando se despe de suas folhas e cobreǦse de milhares de ϐlores de coloração rosaǦvioláceoǡ assemelhandoǦse às cerejeiras japonesasǤ É pre-ferida pelos beijaǦϐlores e pelas abelhasǤFruto tipo cápsula com muitas sementes pequenas aladasǤ A madeira é pesadaǡ muito dura ao corteǡ textura grossa e resistenteǡ utilizada na marce-naria de luxoǡserviços de tornoǡ construção civil e para obras externasǡ morõesǡpostesǡ dormentesǡ carrocerias etcǤ Tolera variados tipos de soloǡ mesmo os mais pobres e pedregososǤ 
Devido à sua grande beleza deveria ser muito utilizada para a 
arborização urbana.

56. Michelia champacaǤ Na beira do lago da restinga está a 

magnóliaǤ Famíliaǣ MagnoliaceaeǤ Distribuição geográϐicaǣ India e HimalaiaǤ Árvore de ͹ a ͳͲm de alturaǡ de tronco cilín-drico com casca pardaǤ Copa característicaǡ decorativaǡ muito 
ornamental. É considerada uma das árvores mais disputadas pelos pássarosǡ atraindo também a faunaǤ Entre os hindus esta magnólia é objeto de grande veneraçãoǡ dedicada a Vichnouǡ 
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segunda pessoa da trindade hindu. No Sudeste Asiático as ϐlores são levadas para adoração nos templos e usadas para perfumar ambientesǡ colocadas ϐlutuando em  recipientes de 
água e como fragrância no leito matrimonial. Apreciadas pelas 
meninas e mulheres como ornamento dos cabelos pela beleza 
e perfume natural. É empregada na fabricação de perfumes.

57. Thalia geniculata - bandeiraǦfogoǤ No Lago da Restinga há outra planta aquática ϐloridaǡ pertencente à família Maran-

taceae. 

58. Mimosa caesalpinaceae – sansão do campo. No estacio-namento do prédio da pesquisaǤ Famíliaǣ Fabaceae. Distrribui-ção geográϐicaǣ Ocorre no Maranhão e Região Nordeste até a BahiaǤ  Árvore espinhenta de ͷ a ͺ m de alturaǡ característica da CaatingaǤ A madeira é pesada e dura empregada  no fabrico de moirõesǡ estacasǡ postesǡ dormentesǡ esteios e para lenha 
e carvão. As folhas servem de alimento para o gado durante a grande estiagem do sertão semiǦáridoǤ As ϐlores são muito 
procuradas pelas abelhas.

59. Antidesmia bunius – falsa richériaǤ Junto à ponte do Rio dos Macacosǡ a pequena árvore falsa richéria está plena de 
sementes para a alegria dos mais diversos pássaros.

*60. Tillandsia stricta – cravo do mato. Conforme foi dito no início do texto da Floraçãoǡ está na época dos cravo-do-mato 
(Tillandsia srtictaȌǡ pequeninas bromélias com delicadas ϐlores cor de rosaǤ Elas se  situam entre as folhagensǡ nos troncos e nos ramosǡ no alto das palmeirasǡ eǡ curiosamenteǡ encontra-das vivendo sobre as ϐiações elétricas e telefônicasǡ tornando a 
procura por elas um divertido exercício de observação.

61. Gustavia augusta – jeniparana. Famíliaǣ LecythidaceaeǤ Distribuição geográϐicaǣ ColômbiaǤ Belas ϐlores vermelhas e 
extraordinária brotação de suas folhas estreitas.

62. Plinia edulis – cambucá. À direitaǡ depois do grande eu-caliptoǡ encontramos o solo coberto por cambucás, formando um decorativo tapete amareloǤ Famíliaǣ Myrtaceae- Distribui-ção geográϐicaǣ do Rio de Janeiro até o Rio Grande do SulǤ Ár-vore de ͷ a ͳͲm de alturaǤ As ϐlores são pequenas distribui-daspelo tronco e galhos como na jabuticabeiraǡ a folhagem é densaǡverdeǦescuraǡ o fruto é arredondado amareloǦalaranja-doǡ a polpa  é comestível e deliciosaǤ Apesar de nativa do nosso país é raramente encontradaǡ considerada uma raridade da Mata AtlânticaǤ É uma das frutas mais deliciosas que conheçoǤ
63. Calyptranthus aromática – craveiro da terra. Na aleia Frei Leandroǡ no caminho para o Chafariz CentralǤ Famíliaǣ Myrta-

ceae. Distribuição geográϐicaǣ Mata Atlântica na ϐloresta um-bróϐila original e nas matas virgens da Baia de Guanabara e ao longo do rio Paraibuna  de Minas GeraisǤ Árvore de ʹ a ͵m de alturaǡ com copa baixa e muito ramiϐicadaǡ as folhas são muito grandesǡ os botões ϐloraisǡ ϐlores e frutos exalam intenso aro-maǤ Fores e botões ϐlorais podem ser utilizados como substitu-
tos do cravo da-índia. Frutas e nozes são comestíveis. Folhas e 
casca possuem valor medicinal.

64. Ravenia spectabilis – limão do mato. Junto à Sumaúma do Memorial Tom JobimǤ Famíliaǣ Rutaceae. Distribuição geográ-ϐicaǣ Cuba e BrasilǤ Pequeno arbusto de ͵ a ͵ǡͷm de alturaǤ As ϐlores são delicadasǡ com cinco pétalas cor de rosa brilhanteǡ 
folhas lustrosas verde escuras. Desta planta se extrai um po-deroso bactericidaǤ Outros nomes como é conhecidaǣ rosa ra-

vena, limonia.

65. Brugmansia suaveolens -  sete saias ou trombeta. Atrás das réplicas de Eco e Narciso está ϐlorida  a  Brugmansia sua-

veolensǤ  Famíliaǣ SolanáceaeǤ Distribuição geográϐicaǣ Améri-ca Central e do Sulǡ encontrada em várias regiões do BrasilǤ Outros nomesǣ trombetasǡ sete-saiasǡ trombeta cheirosaǡ 
babadoǡ trombeta-dos-anjosǡ cartucheiraǡ copo-de-leiteǡ 
zabumbaǤ Arbusto ereto que atinge de ʹ a ͵ m de alturaǡ as folhas são ϐinas e alongadasǡ as ϐlores em forma de funilǡ são pêndulasǡ simples e perfumadasǡ nas cores brancas ou rosasǡ podem ter cerca de ͵Ͳ cm de comprimentoǤ Planta altamente 
tóxica. Dos seus frutos os índios sul-americanos preparavam uma bebida narcotizanteǡ usada pelos pajés e curandeiros para se comunicarem com os deusesǤ Após o século XVI a planta era frequentemente utilizada na Europa como entorpecenteǡ poções de feitiçaria ou como bebida afrodisíacaǤTambém é ex-traída uma substância de utilidade farmacêutica para a produ-ção de um medicamento contra o mal de Parkinsonǡ problemas 
cárdicos e outros.

66. Heliconia bihai – caeté vermelho. À esquerda da aleia das 
Andirobas está o caeté vermelho. Famíliaǣ Heliconiaceae. Dis-tribuição geográϐicaǣ Floresta Amazônicaǡ Brasilǡ Costa Ricaǡ HavaíǤ Outros nomesǣ tracoá, pacova-brava, bananeira sil-

vestre. Planta de ʹ a ͵m de alturaǡ contendo de ͹ a ͳʹ brácteas de cor vermelho alaranjadoǡ com faixa verde na margemǡ em 
direção ao ápice e em parte do dorso.

67. Heliconia psittacorum – helicônia papagaioǤ Também à esquerda da aléia das AndirobasǤ Famíliaǣ Heliconiaceae. Dis-tribuição geográϐicaǣ BrasilǤ Pequeno arbusto entouceiradoǡ eretoǡ de ͳǡͷ a ʹm de alturaǤ Folhas coriáceasǡ lisasǡ inϐlores-cências com brácteas vermelhas e amarelasǡ durante quase o 
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ano todo.

68. Gustavia gracilima - gustaviaǤ No caminho para o lago do 
pescador está a gustaviaǤ Famíliaǣ Lecythidaceae. Distribuição geográϐicaǣ ColômbiaǤ No caminho para a Região Amazônica há um exemplar de jeniparana com suas  belas  ϐlores vermelhas e 
a extraordinária brotação de suas folhas estreitas.

69. Grias neuberthii - manguáǤ Em seguidaǡ encontramos as 
cocoraǡ manguá ou sacháǦmanguáǡ árvores altas e esguias da 
família LecythidaceaǤ Distribuição geográϐicaǣ Floresta tropical da Região Amazônicaǡ Equadorǡ Colômbia e PeruǤ As árvores chegam a atingir ʹͲ m de alturaǡ as folhas são grandes e po-dem medir até ͳm de comprimentoǤ Despertam a nossa aten-
ção pela beleza dos troncos literalmente revestidos de vistosas ϐlores amarelasǡ reunidas em grupos de ͳͲ ou mais unidadesǤ Os frutos são lenhososǡ compridos e marronsǡ a polpa que envolve as sementes é branca e adocicadaǡ muito apreciados pelos povos nativosǡ que lhes dão o nome de sacháǦmanguá signiϐicando parecida com a manga da ϐloresta selvagemǤ No Equador são considerados sagrados pelos índios Quichuas por servirem de alimento  para o espírito da ϐloresta Sacha RumaǤ
70. Theobroma subincanum - cacauí. Saindo da Região Amazô-nicaǡ em direção ao Jardim JaponêsǤ Famíliaǣ Sterculiaceae. Dis-tribuição geográϐicaǣ Desde o Estado do Pará até áreas amazô-nicas dos países vizinhos da regiãoǡ preferindo matas de terras altas eǡ principalmente as margens dos igarapés onde é gran-
de a umidade do terreno. Conhecida por cacau-chimarrãoǡ 
cacau-embaúbaǡ cacau-jacaréǡ cacau-peludoǡ cupuizeiroǡ 
cacauranaǡ cupuahy e outrosǤ  Árvore de porte medianoǡ diϐi-cilmente atinge ʹͲ m de alturaǡ de tronco muito ϐinoǡ de copa ralaǡ multirramiϐicadaǡ com folhas coriáceasǡ elípticoǦoblon-gas até ͵Ͳ cm de comprimentoǤ Especialmente decorativa por ocasião da ϐloraçãoǡquando seu tronco ϐica revestido de belos buquês formado por pequeninas ϐlores vermelhoǦescurasǡ que nos lembram o veludoǡ e muito perfumadasǤ  Fruto de pericar-po duro e resistenteǡ recoberto por um indumento semelhante ao do cupuaçu verdadeiroǡ de sabor exótico e agradávelǡ as se-mentes são numerosasǡ envolvidas por polpa brancoǦamarela-da e delas podeǦse fazer um delicioso chocolateǡ também são utilizados na fabricação de refrescosǡ sorvetesǡ bolosǡ cremes e outras sobremesasǤ É também fruto básico na alimentação dos animais da ϐlorestaǡ especialmente dos macacosǤ                            
71. Brownea longipedicellata – rosa da montanha está à di-reitaǡ antes de entrar no Jardim JaponêsǤ Famíliaǣ Fabaceae.Distribuição geográϐicaǣ Venezuela e ColômbiaǤ Árvore peque-na de ͷ a ͹ m de alturaǤ Ramagem  formando copa aberta e bai-
xa. As folhas novas surgem como tufos pendentes de cor rósea 

muito vistososǤ Inϐlorescência com poucas ϐloresǡ de pedicelo 
longo de cor vermelha.

72. Coroupita guianensis -  abricó de macaco. A aleia dos 
abricós de macaco está em plena ϐloraçãoǤ As árvores se transformam em imensas colunas com inúmeras ϐlores ver-melhasǡ belasǡ vistosas e perfumadasǡ que saem diretamente dos troncosǡ envolvendoǦos totalmenteǤ Seus frutosǡ grandes e pesadosǡ na tonalidade castanhaǡ são comparados a balas de canhãoǡ sendo por isso também conhecida como bala de ca-

nhãoǤ Esta ϐloração geralmente permanece do mês de Outubro ao mês de MarçoǤ
73. Delonix regia – ϐlamboiãǤ Também é chamada de árvore 

ϐlamejante pela exuberância de suas ϐlores grandes verme-lhoǦalaranjadasǤ Famíliaǣ Fabaceae. Distribuição geográϐicaǣ Ilha de MadagascarǤ Muito bem adaptada em toda América Tropicalǡ é muitas vezes considerada planta nativaǤ Altura de ͳͲ a ʹ Ͳm de alturaǡ com tronco volumoso e raízes tabularesǡ de ramagem forteǡ horizontalǡ com copa baixa e arredondadaǤ Os frutos são tipo vagemǡ pendentesǡ longos e achatados e podem atingir até Ͳǡ͸Ͳcm de comprimentoǤ
74. *Plumiera rubra – jasmim manga vermelhoǤ Após a aleia 
dos abricós de macaco apreciamos as ϐlores vermelhas do 
jasmim mangaǤ Suas ϐlores exalam um perfume agradávelǡ que varia conforme a corǤ Nas amarelas é mais intensoǡ en-quanto nas brancasǡ rosas e vermelhas seu aroma é mais dis-cretoǤ De acordo com uma antiga lenda do século XIIǡ o nome 
vulgar frangipane Ǧ talvez o mais conhecidoǡ exceto no Brasil Ǧ vem de um italiano chamado Frangipaniǡ que fabricava um perfume bastante apreciado na épocaǤ Alguns séculos mais tardeǡ viajantes europeus descobriram o jasmim manga e no-taram que suas ϐlores desprendiam um aroma semelhante ao produto criado pelo perfumista italianoǤ No Havaíǡ onde estas árvores eram originalmente plantadas em cemitériosǡ durante muito tempo suas ϐlores foram desprezadas pelos nativosǤ No entantoǡ atualmente estão entre as preferidas pelos nativosǤ No entantoǡ atualmente estão entre as preferidas pela popu-lação local epelos turistasǡ é com estas belas e perfumadas ϐlores que são confeccionados os típicos colares havaianosǡ chamados ǲleisǳǤ Na Ásia Orientalǡ acreditaǦse que a Plumeria é imortal e dizem que ela continua a ϐlorescer mesmo depois de 
arrancadas do solo. É uma planta medicinal e seus frutos são considerados uma iguaria pelos indígenas da MartinicaǤ
75. Permentiera cereifera – árvore da vela. Próxima da guari-ta da entrada do arboretoǡ estas árvores estão quase sempre ϐloridasǤ As ϐlores brancas estão dispostas ao longo do tronco e nos ramosǤ Os frutos são longosǡ mais ou menos cilíndricosǡ branco amareladosǡ cerososǡ com aspecto de uma velaǤ
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